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❖ Objetivo: Analisar o impacto da Política de Assistência Estudantil sobre o 
rendimento dos estudantes do Curso Técnico integrado ao médio e Multimídia 
do IFPB campus Cabedelo.

❖ Justificativa: O objetivo da Política de Assistência Estudantil do IFPB é 
viabilizar através de um conjunto de ações buscar garantir melhores condições de 
acesso, permanecia e conclusão para estudantes em situação de vulnerabilidades 
socioeconômicas. Para tanto o programa de transferência de renda se apresenta 
como um  dos principal programa que pode viabilizar essas condições.

❖ Metodologia: Se trata de uma pesquisa básica de natureza quanti-qualitativa. 
Utilizamos como metodologia: análise bibliográfica, levantamento de 
dados disponíveis no SUAP, aplicação de questionário com os estudantes, análise 
e tabulação utilizando o software Excel 2013, interpretação e discussão.



A Educação no país se apresenta na perspectiva de diminuir as desigualdades 

sociais vivenciadas na sociedade brasileira. O reconhecimento da Educação como 

direito fundamental aparece efetivamente na Constituição Brasileira em seu artigo 

205: “A educação, direito de todos e dever do Estado e da família, será promovida e 

incentivada com a colaboração da sociedade, visando ao pleno desenvolvimento da 

cidadania e sua qualificação para o trabalho.”

A Lei 11.879/2008 que cria os Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia 

(IFET) e institui a Rede de Educação Profissional, Científica e Tecnológica, o governo 

passa a ofertar educação profissional e tecnológica em todos os níveis, desde a 

educação básica até a educação superior. Os Institutos Federais passam a constituir-

se como centros de excelência na oferta do ensino, com estímulo à pesquisa e 

tecnologias com ênfase ao fortalecimento e consolidação dos arranjos produtivos 

locais.
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REFERÊNCIAL TEÓRICO

O Programa Nacional de Assistência Estudantil (PNAES) foi criado com o objetivo de 
ampliar as condições de permanência e diplomação dos estudantes em situação de 
vulnerabilidade socioeconômica na política de educação, reduzir as taxas de retenção 
e evasão, minimizar os efeitos das desigualdades sociais e regionais, além de 
contribuir para a promoção da inclusão social através da educação (Decreto nº 7.234, 
de 19 de julho de 2010), e foi instituído no IFPB por meio da Política de Assistência 
Estudantil no ano de 2011 e reformulada em 2018 através da resolução 16/2018.

Política de Assistência Estudantil



RESULTADOS E DISCUSSÕES

Perfil dos estudantes do Curso Técnico em Multimídia

O perfil nos ajuda a entender de onde e como se apresentam estudantes do curso de 
multimídia, com o objetivo de poder realizar ações com mais efetividade.

No ano de 2022, período em que está localizada nossa pesquisa, no curso 

tínhamos 148 estudantes distribuídos entre os três anos do ensino médio, 
destes 50% se identificaram como sendo do sexo masculino e os outros 50% 

do sexo feminino, com idades variando entre 15 e 20 anos.

Com relação a entrada no IF 43,9% dos estudantes entraram por algum tipo 

de cota (PPI, Renda, Escola Pública). Relacionado a renda 84,5% dos 
estudantes declararam possuir renda entre 0 e 1 salário mínimo.



RESULTADOS E DISCUSSÕES

Pesquisa sobre a Avaliação da Política de Assistência Estudantil

Para uma avaliação da política aplicamos um questionário direcionado aos 

estudantes contemplados em alguns dos programas, com um universo de 33 

discentes aplicamos em uma amostra de 20%. As perguntas versavam sobre 

a percepção da política de assistência estudantil e em que medida está 

política impactou na sua trajetória acadêmica.

Por unanimidade os estudantes responderam que entendem a PAE como 

uma política pública que tem como fundamento o direito à educação.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Perfil dos estudantes do Curso Técnico em Multimídia

A pesquisa nos indicou que os estudantes contemplados na política de assistência 
estudantil do IFPB campus Cabedelo tem a compreensão desta como um direito  e 
que a mesma se torna importante para um bom desempenho durante o curso. Cerca 
de 50% disseram que iriam trabalhar e estudar ao mesmo tempo caso não 
conseguissem algum tipo de auxílio. Para a maioria dos estudantes a maior 
dificuldade para acessar a política é a quantidade de documentos exigidos assim 
como o valor baixo do auxílio de transferência de renda. Outros estudantes 
apontaram a dificuldade maior quando moram em outro munícipio encontrando 
dificuldades de acesso ao auxílio alimentação.
Concluímos que a PAE se apresenta como uma ação importante e fundamental para 
a conclusão do curso pois contribui para uma vida acadêmica segura.
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